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p conselheiro -José Novaes e a sua 
gran-cruz de S. Gregorio Magno 

Anda, si vera est. fanes,' meditações profundas e des-
acc;esa e muito accesa a (-1,1—1C1,— cobriu que a liNIpotliese de que 

ent►•e as rentes pr(ln,a'.•,11 et%-; se tratai-a cra, po►ico mais ou 
b1;•to-caHioficas defini-, menos, como aquella em que 
cellc,s, tendo ,L sua frente e se encontrou, nos tempos bi-
ccirno jr<astor supremo, o be- blicos, o povo liebreu com o 
nerne►'1to bispo ele Himeria, gigante Goliatli, aquelle ph••- 
;►colvtndo belos reverendos listou, terr►vel para o povo de 
S,ace► dotes a orei probressis- Deus e que foi morto pelo 
ta, e alguns, poucos, a quem 
os collegas p►•obress►stas en-
cai--ar•am na cabeça que votar 
contra, um bispo, na sua can-
didaturas dept►talo, irnporta-
i  ura crime de rebelliito 
contra, , Santa I -reja. 
Do outro lado, defrontan-

do-os, estìto os, igualmen-

te, catltolieo-regene-
radores, commandados 
pelo seu prestigioso eliefe po-
lítico, o sr. conselheii o José 
Nováès—o verdadeiro terror 
da patuleia de Barcellos. 
Parece-nos que, ao escrever 

isto, estamos ouvindo, ahi do 
lado, tinia voz que nos per-
nunta:—«V. será capaz de me 
dizer, por que artes os pro-
«ressis>tas conseguiram 
,ri-astar o bispo de Himeria 
,liomem prudente, que sem-
pre deu provas de sensatéz— 
;1 vir sujeitar--e às vaias da 
politica e aos perigos de uma 
lusta sem treguas, que se ser-
ve de todas as armas, como 
meios legaes de combate?...,» 
A explicação, é facil. A ill-

ocla,—diz .o nplaorismo po-
pular—tornou Caim assassi-

no. 
0s prog;resslïs$as de 

13arcellos—iilvejosos das 
,mercês, que Deus :se, dignou 
liberalisar ao conselheiro Jo-
sé Novaes,—jurar,aln aos seus 
deuses derrubal-o do pedes-
t,11, a que os seus meatos o 
elevaram 
17as—reconliecendo-se fra-

cos para nina tão grande em-
preza —1.Orarn-se os pobres 
jil°otressistas ern pere-
grinac,ao até à roside11C1a do 
reverendo arcipreste do seu 
concelho,' para 11►e pedirem 
conselho e auxilio. 
0 liomern, que tem um co-

vaçao arnollecido (talvez tanto 
como o cerebro .:. ), condoeu.- 
se dos postulantes, e pr•omet-
teu-lhes deitar abaixo a livra= 
ria, para poder encontrar unia 
providencia salvadora, que 
desen•&asse os seus amigos 
e, correligionarios... 

Com ef eito, entregou-se a 

santo David cum uma funda. 

Pareceu a sua reverendis-
si►na ter encontrado a chave, 
que havia de,resolver satisfa-
turiamente o brande proble-
ma. 

Faltava, porém, encontrar 
o novo David, que devia sal-
var o povo progressis-
ta de, Barcellos dos estragos 
do gigante, que o subjuga e 
llie causa pesadelos. 
0 reverendo arcipreste, que 

é homem dc ea%pedtente e ati-
lado, bateu na lesta e desco-
briu que o unico salvador pos-
sivel dos seus amigos era o 
venerando bispo de Himeria, 
que se achava repousando, na 
capital, das fadigas da sua es-
pinhosa missão pastoral... 
em Africa.' 
A descoberta foi recebida, 

com mil appla,usos e affir-
mam-nos, até, que festejada 
cora alguns copos do crepitoso 
licôr! 
0 que é certo é que logo foi 

redigida uma mensagem, 
muito respeitosa e muito li-
songeira para o senhor. bispo. 
em que os 76 signatarios, pu- 
nhain bem em relevo as af-
Ilietas circumstaiicias em. que 
se achavam, e pediam instan-
temente a s. e1.<' rev.ma que 
corresse a salval-os. 

Tal qual o nosso alegre 'I'a-
borda na scena comica do 
Torrador! ... • 0 senhói bispo 
teve, ao principio, os seus Ls-
crupulos eni acceitar o papel 
—pouco a caracter para um 
prelado eaffiolieo—de 
David em lacta com o ph,\-lis-
teu ... perdão, com o seu 
adversado e° ,114re erado>f'. 

Mais, enfim, depois de mui-
to instado, aeceitou o encar-
go, énem isso é para admi-
r,ar attendendo-se a que os 
senhores bispos, apesar de 
tudo, s,:to homens, e, como 
taes, estão, debaixo da sane-' 
c,ìto da lei de 'I'erericio:—ho-
nao sccm et 'rtihil Ititi•tanitm Ct 
aze alienuin puto. 

Cá temos, pois, o senhor 
bispo de Himeria a esereitar-

se no manejo da funda, com 
que tenta ferir de.morte a in-
fluencia politica do sete gigan-
tesco adversado politico. 

Aqui tem o nosso curioso 
interlocutor explienda a tão 
complexa embrulhada., em 
que se acha envolvido o sr. 
bispo de Himeria. 

(que lhe preste; quem bosta 
sopeteia! ... 

Por ultimo passnnios a rec-
tificar urnas erroneas aprecia-
çoes, feitas pela imprensa Iti-
naerica, a proposito dos moti-
vos, que levaram o Eminen-
tissimo Cardeal Jacobini, en-
tão muito digno Nuncio em 
Lisboa, a propor a Sua San-
tidade, o Papa Leão XIII, o 
senhor José Novaes—que ao 
tempo exercia em Braga o 
cargo de- governador civil— 
para titular da gran-cruz da 
ordem de S. Gregorio Magno. 
Não foi—como falsamente 

affir•niaram os jornaes hime-
ricos—por causa da recepção 
brilhante, que teve em Braga 
o sr. Nuncio; pois isso—a ser, 
verdade—importa►•ia, rim cer-
to desdouro para S. Eminen-
cia, por significar que a vai-
dade era o sentimento p►edo- 
minante do seu coração— o" 
que lhe era pouco honroso, 
por ser.-,contra o espirito da 
Religião-
0 motivo Hilico porque o 

senhor Nuncio propoz à be-
nevolencia do Surnmo Ponti-
fico o nome do sr. José No-
vaes é muito mais nobre. e 
muito mais honroso. 
0 sr. Nuncio, na visita que 

fez ao Collegio cla Regenera-
ção, ficou sur.prehendido pelo 
grande desenvolvimento, que 
tinha attingido aquelle insti-
tuto de caridade e, muito 
principalmente, porter conhe-
cimento de que o sr. José No-
vaes, então governador civil 
do districto, é que tinha sido 
o principal promotor dos au-
gmentos de tão santo institu-
to. 

Isto causou no animo do 
sr. Nuncio, que é uma capa-
cidade e uma grande illustr•a-
ção, u►iia impressão profun-
da; e d'ah► partiu a idéa de 
ser agraciado o sr. José No-
vaes—cujos egregios dotes de 
espirito e coração elle conhe-
cia—com a tão rara e apre-
ciada gran-cruz pontificia. 
Ouçam, a este respeito, o 

venerando P.° Airosa. 
r 

Um catholico. 

1®T o -1h7_ :•X e Í¥ 

A UM PROGRESSISTA 
MUITISSIMO DIGNO 

Pouco propenso a paixonetas 
politicas, o1uvi.n'outro dia, silen-
cioso, o meu amigo Joaquim Oli-
veira—de olhos azues, como os 
historicos de Walter Scott—di-
zer-me, que «perdi a geral syip-
pathia grie fruía em Barcellos.» 

. Devido isto à desafronta, 
que altiva e dignamente tomei 
perante os meus amigos da mi-
nha sorridente, formosa e cari-
ciosa terra, como .poeticamente 
diria o Antonio de Azevedo... 
0 Joaquim Oliveira, progres-

sista, 'é uni d'aquel lês caracteres 
réspeitaveis, exemplo duma sa-
liencia no meio da progressista-
gem do concelho, graças 'ao -bel-
lo ensinamento que recebeu de 
sua bondosissima familia, que co-
nhem e que está ligada a minha. 

Dias tu, Joaquim, impassível 
como eu aos duos indignos dos 
adversarios,cotiçoei ralmente gros-
seirós, tornas ares explicativos 
diante do publico que os ouve e 
não os conhece, e, campeante, 
abres o peito ás boas razões. 
Assim procedi. 
Aquella ;ente do «Commer-

cio»,que me brindava amigámen-
te ern jantares succirlentos, me 
rapapesava em lettra redonda e 
nos cavacos me franqueava as 
suas' intimidades,-achando-me 
honrado—, chamou-me «pouco 
digno e capaz de tudo.» 

...Pouco digno, por não lhe 
publicar nana carta, em que a lei 
era esbofeteada; e em.que a di-
g,riidade, com fato apalhaçada-
mente peralvilha,,se exliibia com 
uni todo de i-ancór rnaledico... 
Tenho- pena de ti, amigo, 0s 

bons levara-se ii•risistivelmente, 
diante dos maus, por se julgarem 
coiro são. 
Ainda me salvei a tempo, e es-

tóti descan(,,ado da inimizade dos 
bai-cellenses, pói qae a ' opinião 
não é feita pelos mais sabidos re-
dactores do «Commercio», e, tan-
to assira, que na falladá questão 
da ponte, ern que estão enreda-
dos alguns jovens de Barcellos, 
eu vi armados até os - dentes, 
babosos de raiva canibalesca, 
os famosos redactores; e, terre-
nhos,querendo-se iui )ordeimpar-
ciaes, cahirern no anais profundo 
ridiculo, porque se não estava a 
tratos com um, crime. à Urbino 
de Freitas—como lhes parecia. 

...E como a opinião publica 
não é feita no estabelecimento de 
fazendas de lã e algodão do 
«Commercio», eu ouvi na rua, 
no largo, no campo, na merenda, 
em tamilia, roer troçantemente 
os iapcarciaes Rodrigues Sam-
paio, que não publicavam; pouco 
depois, em legivel e saliente let-
tra, um acto punivel praticado 
por pessoa de familia... 
E disse .um progressista que 

fui forte!.. 
Forte porque fui fiº•••zc, fallan-

do-lhe de cara alevantada. 
Porque tão digno é o advogado 

dentro da sua toga, o padre den-
tro da' sua batina, como eu den-
tro da minha blusa. 

llurnilde de nascença, porque 

meu pae foi tini obscuro profis-
sional, honrado, apresento-me 
como sou, na imprensa e eia pu-
blico, sem pedantismo e sern 
manchas,' por me- conhecer; ao 
passo que os redactores, p,•inci-
paes, do «Gomriercio», sern se 
lembrarem da progenie de taber-
neiros, barbeiros e lavradores, ele 
rusticidade, talvez,, sincera, que-
bram, no passeio e até no jorna-
lisrno,os tirantes ao, iiiais arrroja-
do pedalitisino, que liumilha o 
seu igrial semelhante, 
Os redactores do «Commercio», 

Joaquim, são geràhnerite antvpa-
thicos n'esta villa,porque não são 
lhanos, porque não são aíl'aveis, 
porque não são populares. 
Vivem restrietamente, sem lar-

guezas de córação e—peitr—de 
bolsa, _ emoendo, 'eira. noticias 
pvndaricas, a raiva, unica coisa 

que os caracterisa, flor não pode-
rem pelos serra talentos e actos 
ganhar proeininencias. 

Sabes, amigo, que não se é, 
só, honrado pagando dividas, de-
sempenhando' bem lógares; e-se 
tambem, na ` imprensa ou iio ca-
vaco, não ín[amando ou deslits-
trando o mento . dos outros; e 
sob este ponto de. vista, os re-
dactoros da folha da cadeia, são 
chatos como urn figo de seira.. . 
Que o diga eu,,.. 
Não têm. florirá. 
Ainda lia verá .1alguem que jni-

gue tal gentallìa apriunada no 
silencio perante o « Barcellos »? 

Não. U sílencio d'elles é co-
barde. Não 'mé esquece►a ntuac,i 
as palavras d'uri► iiosso escriptor, 
[aliando afiem seu antagonista: 
«.nào o pos,.o .ver só, por ter o atre-
viuiento de se ficar». Sina, por-
que Wando o adversado se re-
baixa nas acções, alteia-se o pole-
linsLa provocador c0111 as suas 
correctas. Lá diz S!riles: «os 
inimigos fortificara-sé na adversi-
dade». 

Jesus calou-se diante dos ac-
cusadores. Bluteati .disse que es-
se silencio «era liiiitivo da aspe-
reza alheia, o correctivo da prcr 
peia impaciencia :e p. preservati-
vo da Divina Justiça». 

...?dias tia imprensa faz isto 
ditlerença, porque ,ella é ecoo da 
opinião publica, ou a opinião dos 
seus dirigentes... 
Vês, por isto, que os mais sa-

lientes, raivosos e odientos re-
dactores do «boiai;ne,•cio», nào 
ire tir,arn a « geral svmpattiia dos 
barcellenses», porque elles são 
urna'opinião isolada, uma cangos-
ta na estrada; do senso; ao passo 
que a opiniào publica, é 11,41 naa►n-
do grande onde se, Despira, feliz-
mente, urna c4c-1a)açcto por cansa 
dos desoarados. 

soiccasaux, editor. 

AO CORRER DA PENNA 
E deputadoopposicionista pelo 

circulo de Espozende-Fainalicão 
o nosso distineto amigo :Monse-
nhor Santos Viegas, um sacerdo-
te milito !ilustrado e deveras 
svmpathico. 

Pois bem: s. ex.a rev.ma tem a 
liostilisai•-lhe a candidatura... o 
sr. bispo de Mnieria, corno aqui 
já dissemos, com a aggravante 



de ferir pelas costas tini homem 
(Ine ,já lhe fe : os maiores elogios 
no parlamento e a gitem, portan-
to, deve; uiii certo reconhecimen-
to!... 

E para proteger quem?... 
I1111 leigo! ... 
EE, os da Catholica Bracarense, 

tal(ialrnent,, como n'um caso de 
(•.on,ciencia, a pr'oclaTnarein que 

(• um r•seandulo os padres vota-
rem contra um bispo! ... 

No prosimo numero do nosso 
s:,-manai-i(+ daremos treguas ás 
hostes inimigas. 

Prestamos, assira, homenagem 
á soleinnidade do dia. Mas, rio 
s tbbado i(riinediato, apenas os 
sinos repi(]i(.ni `festivamente um 
cáro de alleluias, faremos esto!-
rar enr plena rua iin dos cinco 
rabiscadores do papc,lucho da ca-
deia, precisamente no traj(, e pos-
tura em que cite se acliava, 
quando ass(o)ti.a a pre,idençia da 
cuinara deste concelho, por 11111 
a•.to gigo semilhante ao da triste 
ligara que ha algiul, séculos a.p-
pareceu pendente duma figuéi-
ra n'a(ltielle (fia. 
' Veja o sr. dr. José Barroso que 

não é somente s. ex.a que se 
lembra do caso.. . 

ôL 
0 paéocho da freguezia d'Igre-

;ia-Nova, tern assev,,rado era pu-
blico que não absolva os que vo-
tarem contra o sr. bispo de Ili-
meria! .. . 

Criminoso, à for(•a de estnpi-
do, esto,- p;t,tor ele... votos e do 
diabo que lhe poz o cerebro em 
tal aflinação. 

Pois vinguem-se os seus fre-
guezes, trancando as portas 
quando cite, em romagem ésto-
inacal, lhes for dár as boas-fes-
tas... paca os elieitos do folar. 

E' o unico desaggravo que 
aconselhamos aos que não con-
seguirem absolvição, porque os 
outro, correctivos... sabem mui-
to a bispo.. 

Providencias, tambem r►.Io pe-
dinios, visto que o sr. arcipreste 
é hinte,•ico de roais para nos dar 
ouvidos. 

Descancem, porém. 
A liquidação ha de chegar e ha 

de fazer-se em termos convenien-
tes... 

Avisinha-se o momento da lu-
ela. 
Cada dia, que passa, é mais um 

desengano terrivel para os pro-
gresyistas. 

.1; de quê el.les ,e veem irre-
inis,ivelinente [*i•didos, dão tes-
tiiiivaho seguro as ante(gas, as 
violencias e as perseyui;, )es de 
que tem lanças o mão. 
Nada receiani, porém, os rege-

neradores:—firmes e inabalaveis 
no seu p,)sto, votam o mais coix-
pleto despreso a esses processos 
mesquinhos de politica baixa e 
odienta, sentindo, apenas, que as 
contingencias de uni sufTragio 
eleitoral os obriguem a defrontar-
,e com gente de semilhante esto-
fo. 
E ficamos por aqui hoje. 

A ida do sr. bis-
po a Lisboa 

Em rim dos dias da semana 
finda, appareceu n'esta villa um 
padre jesnita—ou de outra qual-
quer ordem congénere — o qual, 
informado da residencia do sr. 
bispo—n'este concelho, está cla-
ro,—partiu icnrnecliatainente para 
liemelhe e—voltando d'alii horas 
depois, acompanhado de s. ex.a 
rev., — tomaram, ambos, na es-
tação d'esta villa, bilhete para Lis-
boa, para onde partiram, segundo 
nos informam. 
Não teria, aqui, despertado este 

facto a minima curiosidade, se 
não estivéssemos em tempo de 
eleições. 

Nesta oceasião, porem, em que 
as mais extraordinarias hypothe-
ses se apresenta.ru e conimentarn 
com a maior avidez e calf,r, o al-
voroço, (pie, a presença da cogrt-
la do tal religioso produziu em 
Barcellos foi indiscriptivel. 
Diziam itns—a meia voz e sob 

o mais completo sigilo—que o sr. 
D. Antonio havia sido chamado 
a Lisbna, por ordem da Nnncia-
tira Apostolica, aliin de ser iri-
forrnado cias idéas ali! dominan-
tes sobre a opportunidade da sua 
candidatara por este circulo, e 
para lhe ser recordada a instan-
cia cios seu, devei,(:,,-, pastoraes, 
como prelado de Nloçarnbigne, 
preceituados por S. Paulo e pelos 
concilies tridentinos, corno sejam: 
— «residencia perpetua na sua 
cri cnmscripçào, não podendo d'el-
la auzentar-se, por- mais dei dois 
ou tres mezes, e, ainda assira, só 
por justa cansa e sem inconve-
niente, ou detrimento do rebanho, 
sob pena de ser levado ao conhe 
cimento elo Papa o procedimento 
em contrario.» 

Diziam outros ser canal n vin-
da a Barcellos do tal religioso, e 
que o sr. bispo fira, apenas, a 
Lisboa, para receber o seu orde-
nado, vencido no rnez lindo como 
prelado de lfoçambigtie... em 
Remelhe, e que tão mister lhe é 
pata p►•ovér ás desmedidas e.ri-
gencias dos seus amigos progres-
sistas, de uma voracidade insa-
ciavel, e ás despezas de ostenta-
ção e dos trabalhos eleitoraes — 
carros, musicas, fom ietorio, mo-
ços cie archotes, moças que lan-
çam flores, rapaz's do vivorio, etc. 

Diziam outros que o sr. bispo 
fóra prevenido por um seu anti;;o 
e devotado amigo e fiel correli-
gionario, deste concelho, ele que 
s. ex.a r•ev.,na perderia, inevitavel-
mente, a sua eleição—e por enor-
me maioria—em todas as assem-
bléas de que se compõe este cir-
culo, e que o sr. bispo dera co-
nhecimento d'esta pungente re-
velação ao tal religioso, que—por 
ser Lambem amigo particular de 
s. ex.a rev.ma—o viera imaiedia-
Lamente procurar, conseguindo... 
retiral-o (ta feia galopinagem e le-
vai-o cornsigo para a capital. 

Uinverdadeiro e, na hvpothese, 
moralissimo rapto cler•icrtl! 

Outros, finalmente, diziam que 
a longa permanencia do sr. bispo 
na metrópole—corno que alheado 
dos instantes deveres e gravissi-
mas obrigações, que lhe impõe a 
sita prelazia ele Moçambique— 
originara, na sua circarnscripção, 
serias questões de caracter ecele-
siastico-civis, tornando-se, por 
isso, urgentissima a presença de 
s. ex.a rev.ma na capital e, talvez, 
que o seu regresso ] rnmediato a 
Moçambique, afira de «prégar 
por lá a palavra ele Deus, por si 
e não por intervenção de outros, 
embora idoneos, salvo se estiver 
legitirrarnente impedido — como 
preceitua o concilio de Trento 
sess. V,C.2 ele i-ef o)-))a.—abandonan- 
doas irnproprias e perigosas galo-
pinagens eleitoraes, emques.ex.a 
r'ev.'na tem andado envolvido, coral 
grave irreverencia e desdouro 
para a pessoa sagrada de um bispo. 

São,estas ás versões aqui mais 
correntias, que a subita partida 
do sr. bispo para a capital fez ir-
radiar do cerebro phantasioso e 
algo dado a crendices dos nossos 
queridos patricios e que nós trans-
inittinnos á publicidade no simples 
desempenho dos nossos deveres 
de reportagem. 

Fazemos, todavia, sinceros vo-
tos por que a prolongada ausen-
cia do sr. D. Antonio da sua pre-
lazia nos não creasse difficulda-
des nas terras de Alem Mar, 
porque, primeiro que tudo, somos 
por•tuguezes e a tudo antepomos 
os nossos deveres ele patriotas; 
mas, Lambem, por que seria para 
nós deveras pungente que se nos 
apropositasse um tal ensejo, para 
voltar-mos a faltar, mais severa-

mente e 'sem rebuços, das febr-es... 
elei•;oeiras do sr. bispo e do seu 
«melindroso e,,tado (h> saude.0 
Quanto,à tão instantt,mente,fal-

lada desistencia da candidatara 
por parte do sr. bispo, socegue a 
ltimiriaria da Cadeia, que ninguem 
mais do (pic nus, os regenerado. 
res, deseja (Ine o sr. bispo leve 
ao calvarjo o pesado lenho, que 
os progressistas lhe poserani aos 
IlollibrOs. 

As listas a mais .(te 600—o ma• 
ximo da inflitencia da grei pro-
gressista r,'este concelho, corno j ,t 
eia tempo dissemos e que era 
tanto desespero traz os da citada 
luminariai — que apparecerem na 
tuna a favor do sr. bispo,foram, 
eviden Lei notite,-angariadas á som-
bra do nome, que s. ex.a rev.--4 
aqui tinha. 
Não deixarão, porem, agora de 

apparecer na urna, ainda que o 
candidato seja... o sr. Domingos 
Figueiredo. 

0,• dois campos estão defrni-
dos:—de ilin lado os regenerado-
res, o do outro os progressistas. 

Se, porisso,o sr. bispo f(ir sob 
stituido, à ultima hora, como can-
didato pmg,•màs ;tiz, o combate 
sempre se ciará e sem que hajam 
de lamentar deserções de vulto. 
No campo regenerador é que 

nem urna determinaria a substi-
tuiçào do candidato, porque os 
nossoscrn religionarios combatem, 
muito por dedicaç10 ao seu pres-
tigioso cht,fe--é certo,--mas, co-
mo têm sentimentos de honra e 
dignidade, não perdoariam uma 
deserção. 
Animo, pois, sr. bispo. 
Já agora acompanhe á,iirna o 

bando a que se alliou, e que---at-
tendendo só ás exigencias do es-
tomago—o sóubeilindircoin pala-
vras melligianiente hypocritas, 
levando-o a envolver-se e a lan-
çar-se, inconvenieritissicnamente, 
u'esta lacta eléltor'al entre os seus 
patricios, que todos o queriam e 
veneravam pelos seus trabalhos 
apostolicos,tão cedo abandonados! 
Acompanhe-os, sr. bispo, acom-

panhe-os, já agora, at-• final, na 
campanha ingloria em gtté o met-
teram e, envoltos no sudário (]a 
sua eleição, reze, por fim o re-
quie,;cat sobre os ultimos d'esse 
partido,gne, em tempo, aqui teve 
tão nobre e lusida representação. 

 •  

GAZETILHA 
(Macia de « Chegou , Chegen.') 

Chegou, chegou, chegou, 
Chegou ha mais de um mez, 
Che(n,ou p'r.a ser deputado, 
;lias não vae lá, desta vez!... 

P'ra salvar os progressistas, 
0 bispo qu'estava foi-a, 
Veio—¿para que proeza?... 
Elle mesmo o ignoral... 

Por motivos muito graves 
Voltou o bispo a Lisboa; 
Chegará, não cregará?... 
Não farejam cousa boal... 

Vão chegar pombos correios, 
P'ras cartas repartir; 
Que o sr. bispo, não sabe, 
Bem, as distancias medir. 

Chegou ao velho raposo? 
Em 'manhas mui amestrado, 
O reclamo annunciado:— 
Cedeu, não se fez rogado!. . 

Se elle quer ver se pilha 
0 osso tão desejado!... 
lias bem pode « por um triz 
0 visconde» ser logrado! 

Chegou com grandes planos, 
Cirande bagagem de tretas:— 
Engulindo o que tem dito, 
Discursa e escreve petas! 

Em prova elo desamiío, 
Quando chegou ,de Lisboa o 

Aos redactores do « Commercio. 
Deu uma prenda bem boa:—. 

1,'oi rua ovulo rarissimo 
1Ii1 canados, boas lentes, 
Paia, verem, da eleição, 
Cousas, as roais sitrprehendentes 

Já descobrem cie canudo, 
—Sern este, quem tal veria!— 
Que do bispo se accent(ia 
A victoria, dirt a (lia! 

Ao sete juizo cretino 
Chegou, tambemn, a loucura 
De chamarem hortrosi.ssiwa 
Do bispo á candidatura 

Foi lima prenda de estalo 
A do velho ,irigótel 
Voe reais prenrlal-os, p'ra festa, 
Corri um bombo e um f (tgote! 

Zé Povinho. 

4  

Beilezas da admInisdração 
progressista de 8(11 -a NO 

Transcrevemos da «Voz Pu-
blica» esta arnostra. 

E' ainda ousara faltar da ge-
rencia regeneradoral.. 

Farçantes!! . . 

«Assim temos nós que, para a 
bancarrota portngueza, concor-
rer pela seguinte forma a adini-
nistragão progressista de 1886 a 
1890: 
Liquidou com estes deftcits: 

Erra 7.886-87 8:712 contos 
Em 1887-88 4:146 » 
Em 1888-89 14:-137 » 
Em 1889-90 13:248 » 

Somma 40:243 » 

Teve pois o paiz em quatro an-
nos de governo progressista um 
deficit de 40:243 contos de reis. 
Ao inesrno tempo, n'este pe-

riodo de irnrrioralidades e dela-
pidações, o ministerio presidido 
pelo sr. Lnciano (te Castro, cor.-
trahiu os seguintes ernprestimos: 

1886 —agosto 
-1887—julho 
1887—agosto 
1888—março 
1888—abril 
.1888—agosto 
1888—dezembro 
1889—fevereiro 
•1889—maio 
1889—novembro 

12.9X0:12>204%0(90 
7.200:OOOr5O00 
1.800:00%000 
759:00015000 

3.511:3.)0,5000 
35./00:000x5000 
2.516:85015000 

37.800:000x5000 
898:830;5000 

4.8`7:500,5000 

Somma 107.343:7.)0,5000 

s Resultou disto que os encar-
gos da divida publica que, em 
7.886 eram de 14:486 contos, at-
tingiram em 189(1 a somma de 
18:128 contos de reis. Qtier di-
zer, cresceram 3:642 çontos. 
Acerescente-se qne as despe-

zas publicas, sendo em 1886 de 
41:600 contos, ficaram  em 1890 
na quantia de 52:741 contos de 
reis, augmentando, portanto, em 
11:132 contos.» 

E o sr. dr. Rodrigo Velloso ain-
da tem o descaro de vir dizer, na 
sua'luminaria, que ao partido re-
generador se deve, principalmen-
te, o lastimoso estado das nossas 
finanças!. . . 

Já é vontade de... osso. 
Vá, vá fazendo tirocinfo, 

dr. 
si, 

PRIME URAN PAGI:'1 AN 

E' o titulo de um livro que 
acaba de ver a luz da publicida-
de, escripto pelo distinctissimo 
director do Collegio de S. Dama-
so, em Guimarães, rev.-) sr. pa-
dre Antonio Hermano. . 

Agradecemos, penhorados, o 
exemplar com que s. ex.11 teve a 
gentileza de brindar-nos. 
Vamos consagrar alguns mo-

mentos á sua leitura e depois di-
remos cias nossas impressões. 

(SCi?v:1 COMIC.1) 

IndMMardinho. ( Entra em casa 
impertigado, im carvalho do nor-
te Sem Ilexibilidade.:1 sia preoc-
cripação espiritual é tamantia que 
vai, ( ire cucontro a nina porta e 
faz nm enorme galio na pe(iiena 
testa. Entra na livraria e percor-
re corri a vista a bolorenta tom-

bada dos livros, que ficam aca-
mados em estanco pobre, deaca-
demico, e 1O: 111(,nsageiro do co-
ração de Jesus, Girius Dlagno, 
Vila de S. Jeronvino, horas do 
Bom christão, C:odigo Civil, Se-
ringador... (Afllicto): Não appa. 
reco. (Callindo prostrado n'iiin 
banco de piiiho,começa a dar pal-
madas na cabeça e a direi,): Sem. 
pre sou rnnito ignorante: Nem 
cima carta discorres, bestunto? 
(Depois cie pausa, pensativo e 
triste, ]mudando de tom): F, di-
zem que sou vaidoso! Que paul 
eu virar para qualquer lado a ca-
beça, prec!ãa do tronco acornpa-
nhal-a tio movimento, tal é o 
meti afl'ectado feitio. Eu só que. 
ria imitar o sr. dr. Ferraz, que 
tem uma elegancia tão simples 
que é mesmo um gosto vei-o na-
turalmente desempenado pela 
rua. Bem se diz: o que não nas, 
ce cora a gente... Até chegara 
a dizer que tenho um olhar de 
sitino, obliquo. Bem sei doe é 
um defeito este, meti, de não po. 
der vêr uru individiio que seja 
regenerador. Já meti irmão 7.ézi• 
nho não ganha rancor a ninguein, 
(Novamente começa a Bater na 
cabeça. Dando de cara com o es. 
pelho, pega n'imi regador, rnolli;t 
o cabello e com uma vassoura 
alisa-o,continuando a procurar ,ia 
estante o (lie deseja): Vida d(• 
S. Pedro, Padres e beatos, Re. 
vista  de Direito, Conselheiro dos 
Amantes... Eil-o. (Vae h estante 
tira esc(; ultimo livro e começa, 
em seguida, a pular muito, es. 
polinhando-se no soalho repeti. 
das vezes. Senta-se, abre o livro 
P copia d'elle n'um papel enra. 
meado, côr de rosa, lima carta): 

este o livro orce me salva da, 

situarão era que estou. Vou-lhe 
escrever unia carta tece a hade 
sibmetter. (1'olhêa as primeü as 
paginas onde encontra lima d,,. 
clarac,ão de amor. Lendo): « Jfi-
nha ....» (Atrapalhado): Pois o 
formulário não traz o nome d'el-
la mas sim pontinhos... Ali! com. 
prebendo, chapiando-se Deolin-
da devo pôr: Dlinha Deolinda• 
Ainda assim sou esperto. (De. 
pois rabisca a seguinte copia coa 
lettra caixeiral): 

«Ver-vos e amar-vos. foi obc,t 
de tini momento. Os vossos 
olhos foram irnan que attr.zhii. 
Declaro-vos sincero amor. Es-
pero que attendeis ao meti co-
ração maguado. Juro ter-vos 
no meu peito até á morte.. 

(Depois): Ora póço, outra vez 
os pontinhos a metter-me con-
fusão no toutiço, só se são, t:tm-
bem, para os substituir pelo meu 
nome. (Assignou a carta e poz a 
seguinte dacta, tudo de sua ca-
beça): Burrelos; 20 e qutro de 
marso. 
(No fim): Viva o partido pro-

gressista. (E foi entregar a carta 
á tal est)•ellaf .. 

Medo?... 
Q Pinheiro, tasqueiro o 

cabo de policia, do Campo de 
D. Carlos, dispara, a desho-
ras, pela janella fera, tiros de 
'espingarda. 

Ser,t medo? 
S;; 1. regeneradora 

fosse coisa de matar, te. imioos 
O vendeiro, ahi para 3 de 
maio, de olho em pontaria. . 
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O sr. bispo 
Assegura o «COITCio d;ti 

NUíteo serem falsas ns noti-
►,irls de que o sr. bispo de Hi-
Iilc l•ia 1 ctil e a sua r.anclidatu-
I , ti por Barcellos. 

faz muito mal o sr. 
bispo. 
vn fim é que ha ele ver de 

qtr , lllc •'aleii nível ir a sua 

(llgliidade de priticipe da 
(,gi .Paa cora a sabujice galopi-

Ile'r à 
pepois ela derrota que o es-

l)er,), lia.de o sr, bispo apre-

,.r<u, a sós com a sua con-
•;ciencia, se ]lie val u a perl,i 

lindar enredando com o b,1-
i,trlO a traina da t'C'les politi-
uicc que Barcellos estít pre-
olciando; e linde conisigo 
I,01110 lamentar que o seu 

liados f té r todo,--; ca  velnetta d0,- lte ,,dos, po .l 
lllt,L sedo tini sN'rribolo ele 
c;ol•rupçïto eleitoral. 

,N1as, pelo visto, o sr, bispo 
c•t:ti evangelicamente votado 
a todos os sacriiicios. 
pois... sua alma, sua pal-

ni;t. 
(Do «jornal cie :Noticias») 

Ao sr. director do correio 
mandamos regularmente o 

nosso jornal aos sr :s, assi-
«n lutes de fora da terra. 

Isso, porém, não impede 
que as queixas estejam cons-
tantemente a caliir sobre nós: 
.—de, uns, porque recebem o 
jor ial tarde e mãs horas, de 
outros, porque nem requer o 
I,cdëbem! ... 4) 

Pedimos-lhe, sr, director 
do correio, que providencie 
de modo a evitara repeti(,ão 
destas demoras e furtas.. . 

e nosso arti-o editorial 
E' de rim cavalheiro extranho 

.i esta redacção e ao nosso circu-
lo eleitoral, primoroso escriptor 
e di.3tineto hornem de lettras, a 
clneni agradecemos a apreciada 
collaboração. 

Dr. Aut,usto Monteiro 

A fim de tornar a defesa 
duns reus implicados n'um 
Crime ele espancamento, par-
tiu, hontem, para Ponte do 
Lima, nquelle nosso collega e 
novel advogado nesta co-
rnarca. 

LIBERDADE DE IMPRENSA 
gcaba de chegar á nossa ban-

.ca de trabalho este formoso opus-
cu jo, editado pela antiga Casa 
Bertrand, de- Lisboa, e devido á 
penna erudita e aprimorada de 
ltni distincto magistrada cio Dii-
nisterio Publico, o sr. dr. Trinda-
de Coelho, que é, ao mesmo 
tempo, um dos nossos duais bri-
lhantes e hu noristicos escripto-
res. 
o trabalho de s. ex.a conden-

sa-se nas seguintes proposições: 
I—Que nos delictos de liber-

dade de imprensa, a responsabi-
lidade criminal não deve ser exi-
gída ao editor, senão no caso es-
pecial de elle não revelar o ver-
dadeiro auctor. 

II--Que o editor deve ser sem-
pre o director do jornal, isto é, o 
indivíduo tido e havido como 
sendo o chefe da sua redacção. 
111—que a pena applieada ao 

auctor eve ser sempre acornpa- 
nhada de condeninação do jor-
nal em multa, devendo o produ-

cto desta rever ter em beneflcfo 
exclusivo de, estabeleci meutos 
otYiciaes de instrucção. 
IV—Que aos delictos de liber-

dade de imprensa não deve cor-
responder nunca pena corporal, 
excepto lios casos dos artigos 

15!►.•, 160.0, 169,, 1.70.o e 17.1.0 
do Codigo Penal (ofl'ensas a re-
presentantesde nações estrangei.-
ras; ofl'ensas ao chefe do estado; 
rebellião; tentativa de destruição 
da integridade do reino); podendo 
ainda nestes casos a pena corpo-
ral se►'substitnida pol'inulta, con-
soante parecer ao tribunal. 
V—Qlte ao espirito da Carta 

Constitucional repugna que os 
delictos de liberdade de impren-
sa sejam julgados quer por ern 
juiz ;singular, quer por uni lril'y 
especial, devendo, sem excepção, 
ser cornrllettfpos todos ao jlu•v 
geral, reforinado este.» 
Seguidamente, em 15 paginas 

de urna bella prosa. vernacula, 
Incisiva e profundatriente stlabes-
tiva, e com bons argn mentos, d,-, 
direito positivo e phflosophico, 
faz ex.:, a deinonstração das pro-
posições ennnnciadas, por uma 
forma superior e convincente. 
Não dispondo boje nein de, 

tempo nem de espaço, paia con-
signarmos aqui alguns reparos, 
que a lapida leitura do aprecia-
vel trabalho de s. ex.a nos si,gge-
rin, aproveitaremos a primeira 
opportunidade para o fazer,ex-
pond.o, tambem, os nossos * prni-
cipaes pontos de vista soiire a 
rnateria. 
Por au i-a, não poderios deixar 

de nos felicitar, por termos, em o 
nosso modesto semanario, um 
artigo sobre «questões de impren-
sa», onde ácerca da criminalidade 
excepcional, correspondente aos 
delictos de abuso da liberdade 
de pensamento, expendemos 
ideas, que muito se approxiniam 
das expostas pelo brilhante pti-
blieista,no dapitulo quarto do seu 
oplisetilo. 

Agradecendo a s. ex. , o seu 
valioso ofrerecimento, devolvermos 
—confiisos e captivos de tainanha 
amabilidade—a imnrerecida tio. 
menagem da dedicator'ia. 

DO «COMMERCIO»*o 
«  

nein que possa prejradical•-os o bi-
ioso despeito d'um ••resurirp!:oso 
enraivecido» 
Este anthropopitéco será ma-

cho on fernea?... 
Pelos processos de arremettf-

(Ia; no diletantisino jornalistico a 
que tão desastradamente se dá, 
parece femea... 

Investir contra tini politico, 
chamando-lhe «presi,mpçoso», 
denuncia habitos de quem está 
afeito a morder a visinila, de in-
veja pela loilette, vistosa, qne a 
deslumbra e lhe poem irritações 
morbidas nos arames dos ner-

vos e por toda a espinha doi-sal. 
Classificando:—anth ropopitéco, 

fnmea, da especie .invido-raliida e 
tão chato que quasi se confunde 
coro os radiados. 
Bom espécimen para... em-

palhar. 
E, depois, o sr. bispo que te 

conduza, breve, á immortalida-
de, que mereces e qne te espera  
entre um par de gorillas, tens 
congéneres, nas vitrinas de um 
museu zoologico. 

Não se asslls,teni, 
011 gentes! 

«Gavião perdeu a pena, 
Não ha real que lhe não venha»; 
Não ha susto que não tenha 
A pobre grei progressistal... 
Chamaram o bispo a Lisboa, 
Andam passados de mëdo, 
São todos a ver negro... 
Não ha nenhum que resistal 

Não vejo caso para tanto... 

Q(lern sabe ao qne foi o bispo?... 
Talvez, lhes seja bom i, to.. . 
Não é cousa de assestar! .. . 
Pois o chie ])em pó.le ser 
E' que cite chárnado fosse, 
Pr'a receber algitra doce, 
Pr'a o seu clero—o folar... 

ila quem diga, ate, que sabe 
Que o bispo, boa pessoa, 
IScrevera pr'a Lisboa, 
Com a melhor intenção, 
Pedindo pr'os seus collegas, 
Que exercessem violen•ias, 
indalto de penitencias, 
E de toda a e.ccoinrnanhcao. 

Porisso alguns velhacazes, 
Dos gele pescam, noite e dia, 
.liilgando que se estendia 
Ao passado a sanatoria, 
I fcarani todos lambidos 
Viram o caso de geito 
De ir já batendo no peito, 
Pr'a limpar a suja historia! ... 

0 bispo, mui satisfeito, 
Co as ofl'ertas que trará 
E por todos repartirá, 
Segundo fôr sei, valor: -- 
Pela ordem, que o protesto 
Está no «Commercio» assignado, 
Terá cada contemplado 
Da façanha o sou penhor. 

Os folares, qu'elles tiverem, . 
Trataremos de indagar, 
E'r'a os leitores informar. 
se for' prenda ade(l►iada 
AOS seu ºne)•i.to cgr aios, 
Terão conca de valor, 
Será premiada, a primor, 
Poda a sua vida honradal.. . 

(De quem vê de fór•a e ri.) 

GW  

KERMESSE MOS 
BO2VIBEIROS 

A .benemerit<z •Asoçaào dos 
Bombeiros Voluntarios, desta 
villa, tem já recebido dif crentes 
donativos, em dinheiro, , para a 
hel rüesse que vae realisar por oc-
casiào ela festa de Cruzes, a que 
não demos publicidade por falt a 
de espaço. 
Além d'agaelles donativos, na 

portancia de 26800 reis, foram-
lhe ofiertados os seguintes obje-
ctos: 

D. Marianna Marques da Cos-
ta Freitàs e filha D. Diana, um 
par de jarras para toil ,,tte, e ama 
compoteira de vidro;—D. olinda 
d'A•zevedo Figueiredo, um lico-
reiro;--D. Christina d'Azevedo 
Duarte, uni estojo de costura; 
Agostinho José Apolinario & C.a, 
do Porto, duas peças de fita;— 
Joaquim José d'Araujo, um es-
tojo para cóstura, e uni passr,-
pccrtout; — Antonio Carneiro da 
Silva Guimarães, do Porto, lima 
inobilía em miniatitra; — João 
Cardoso d'Albagaergtie, urn li-
coreiro; João Antonio Fernandes 
Lopes, do Porto, uma !bilheteira 
nicl:elada;—D. Joaquina d'Albu-
querque Esteves, um par de jar-
ras de biscait; urna anoayma, um 
par de jarras; e D. Lydia da Cos-
ta Lima, uru prato de falnça das 
Caldas. 

JIOfIIII;VfO J6UICIaQ10 
Audieneta de 2 ele abl,il 

Cis-et 

1.a classe—ã.O officio—Manuel 
José da Costa e Silva e mulher, 
contra João Baptista Martins e 
mulher, todos desta villa. 

'•a » —1.° » — A dommissão 
administradora do. Recolhimen-
to e Asvlo de Infancia Desvalida, 
desta V'Illa, contra Domingos Laiz 
da Costa, d'Alvellos. ID 

4.a » --5.« » —Agres de, Sá 
Felgueiras Benevides,,de Viato-
dos, contra Custodio —nandes 
Correia e mulher, c, r•f.,lj;diães, 
comarca de Fonte e 

# 
Audieiicia de G de abrí1 

Givel 
1.a classe-3.• Officí0 _- 1aauel 

JUsé Ferreira G-1ninai'ães, e ou-
tros, de Faa•ia, contrá David Go-
mes de 5á Ramíres e outros, de 
Christello e outras. 
4.a » —4.o» — D. Olaria Jitliados 

Santos Silva* Vinagre e marido, 
desta villa, contra Cteniencia de 
Nlacedo, viuva, e filtro, de I3ar-
(lueiros, 

►ì. ,1 » --1.- » —Inventario en-
tre maiores por obito de Verfs-
3iìilo Barbosa e mulher DI t ria .To-
sUa, chie. lorain de Santa Eu-
genia. 

Orplian010-1e9 
2.a » —6.° » —Inventario, por 

obito de Jose Jwiquim Barbosa, 
de Villa Frescainna, S. Dlartinho. 

2.a » ----5.o » — Dito de Anua 
Miran Ip, da \'arre«. 
3.a » —ti.° » --- Dito de Jose 

Antonio da Silva, da Ponza. 
3.a » —2.n » -- Dito de There-

za Dlarta Fernandes de Carvalho, 
de Ballagães. 

4.a » —4.o » —Dito de Benta 
liaria Gonçalves, (te, Panque. 
5.a » —3.ú » — Dito dP Marcel-

lina Rosa Peixoto Braga, de Vil-
Ia Frescainha, S. Pedro. 

Iiereado semanal 

Preço dos neneros entrados no 
nosso mercado, na ultima quin-
ta-feira: 
Milho branco, 20 litros, 600 réis 
» amarello. » 55)0 » 

Centeio.   » 700 » 
Feijão branco   » 1A00 » 
» amarello n 1:200 » 
» preto  » 1:200 » 
» frade. » 900 » 
» vermelho » 1:000 » 

Cebola gaintal,1:500 » 

A pipa ele vinho regulou entre 
18e 20 X000 reis. 
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Arli-os de novitlade -é'phan-
tasia proprios para apresente 
estação. 

Sevilhanas, ar•mut-s, meri-
nos e, um completo sortido de 
guarda-soes de seda nacional. 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
9, 111. Barjona de r, reitas, 111 

ffiIG0 E 11f, 0 
RIWISTA LITTERARIA, SEMA\AL, 

ILAUSTRADA RIODERNAMENTE 

E COM DISTIxCTA COLLAIIORAç.•o 

Assigna-se em Barcellos no: 
estabelecimento de Joaquim 
Barros.-) de Mattos 

Arrematação 
l.a praça 

1.a publicação 

No dia doas do 1)roxinio 
prez de lIajo'pelas onze ]ro-
res da Inanhã a 1)orta do 
Tr'il)unal .Itidiciarlo desta 
comarca, por virtude da 
deljberaç€)o do res1)(2,ctivo 
conselho de familia e il)te-
ressados no inventarjo a 
que se procede 1)or l•dleci-
mento de Jo,`to José de Vil-
las-Doas, iiiol•ador que foi na 
cidade do Porto, tema de, 
ser arrematadas ele hasta 
publica, letra cone o seu 
1)roducto ser pao-o o pasSt-
vo descril)to e ap1)rovado. 
as seguintes pròpriedades: 

1.0 
Na freguezja de Quinti-

aos, e logar do An)aral,-- 
uma casa torre e ter'rea, solta 
seus coinn)odos, lagar ni-
cornpleto, eira de casco, co~ 
1)er to, espie ueiro e julho 
eirado lavradio cola arvo-
res avidadas, fr•ueteir as e 
agua de lima e rega; ava-
liada em a quantia de qua-
tro centos trinta e seis 

reil e gtaatro ceratos reis 
436,5400. 

2.0 
Na mesma fregtrezia e 

loncar, --rum pred.io derto-
minado—L:irado de fóra---
lavradio com arvores avi-
dadas e atua de lima e re-
ga; avaliada em a quantia 
ele cento sessentas e quatro 
mil oitocentos e sessenta 
161,.5860r 8G0 eis. 

3.0 

Na mesma fieguezia e 
locar, o campo denomina-
do do.— B:acello—lavrsdio 
com arvores avidadas, di-
vidido por marcos; avalia-
da em a quantia de cento e 
trinta e um mil trezentos e 
quarenta 131;3-t0 reis. 

4: 

Na mesm-a fr•eguezia e 
locar, o caml)o d.enolnina-
do do ---Amar sal—lavradio 
com arvores avidalas; ava-
liado em a quantia de 
cento trinta é um mil tre-
zentos e qu°u'on.ta reis 
1;•1;•340. 

Na mesma ft'eglle/.ia e 

rogar, doas cortelhos de-
nominados do—Amaral--
lavradios com arvores avi-
dadas; avaliados em a 
quantia de trinta e quatro 
mil oitocentos e vinte reis 
3 , 820. 

G.0 
Na rnesnaa fi'eguezia9 no 

sitio de F ontelh, lu.aaa lei-
ra lavradia com agua de 
lima e rega; avaliada em 
a quantia de sessenta e 
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dous mil e duzentos reis 
 62.200 

2.<' 
Na mesma fi,eguezia e 

mesmo sitio de Fontella, 
Arria leira., lavradia cote 
adua de lima e rega; ava-
1 iada ene a quani,ia de 
trilha e sete Mil tresen-
tos e vilite reis.... 37:320 

Na mesma fl'e(yllezla, 

limite da de Fragoso e 
sitio da Chão de Carnoto, 
no Monte, ureia leira de 
matto, Seiva, cola muitos 

penedos, e faz chave ao 
sul, avaliada em a quantia 
de doze rtül reis. 12:000 

S,,-to todas de natureza 
allodial. 
Com declaração, porém, 

ele chie a eonti°il)ulção de 
registo por titulo oneroso, 
lica de corria do i,espeçtivo 
.arrematante. E desta for-
.ma ficam citados todos 
e quaesquer credores do 
dito inventariado. especial-
mente Manuel José Barbo-
sa, morador que foi nesta 
villa e hoje atizente em 
parte incerta, para assis- 
tirem i praça, querendo, e 
deduzirem o seu direito. 

E, pura constar, se pas-
sou o presente è alais dou_ s 
de igual teor que serão a[li-
xados nos logares da lei. 

Bareellos, 31 de Março 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

(,>>) Jrcrnccndes .Praga. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteves.. 

LOJ_i DO PO"VO 
FRANCISCO IVACHADO CARMONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas d.e lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido ele bordados e rendas-
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas ieinerarlas, p►anigtiets e sc>trls aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros É§, Urbana 
Poi-t.0 ,rueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

40—Largo da Porlta><. Nobl-e-14 

Esta casa tem uma collecção distinctanlente apurada elos me-
lhores tvpos ele fazendas nacionaes e estrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

o seu ldrliel-, montado corri todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Obreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa h:eil, de Lisboa, esta à altura ele satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e offïcina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(Pº•o111ºººo ao teasapla► do Nealior Boiei .leseis ala eriez) 

Domingos Ferreira Barbosa ••, Almeida compram, todas as gui►i-
tas-feiras, peles melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes seccos e cereaes,como—rilho, centeio, 
feijão—para a importante casa portuense Francisco Iienriques Cas-
tanhei ra. 

E J NU1110EARIA 
Ca aipo da Feira 

Neste bem sortido esiabelecinielito encontra-se a venda, colem 
do cjtie lhe diz r,,speito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
mt das primeira-, fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, corno—pato co►n er-
vilhas, febre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; um sortidocle sapatos de ourêlo etc. etc. 

Livraria e encadernação 
n►: 

.1UL_10 •10À0U _FN1 13ARRETO, 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Diroito, 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al. 
tares, esta►iipas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta ele marcar roupa, IivroS 
em branco e antros objectos de, escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprirnenl-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encader-

nacão tanto ordínaria como de luxo, porque tem zuna longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateia. 

Recebe assignaturas e enconiillendas de livros tanto nacionaes 
como estrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encomrriendas dé'carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustres 

amigos e fregnezes, a gl.►ern continuará a servir com toda a pontua, 
]idade e barateza. 

NOVA CON -jlTil R R NTEIAR MNF1fl'•A 
D  

MANUEL JOAQUIM DUÁRTE SALVAÇAO 

Com'dous annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma nruiierosa t'regriezia não sb n'esta villa corno lambem em Lis, 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a lililide, a es, 
pecial laranja de dôee de altareellos; magnifico pão de lú a ri, 
valisar com o de.111argaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissima, observando-se rigorosa, 
mente a limpeza. 

Satisfazem- e encornmendas na volta do correio, sendo aco►n, 
panliadas ela respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabela dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto -1 pastelaria e confeitaria ha f*rica de Caffé —fiÓI1, espe 
cial, prerniado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1589. 

Eis os seus pregos, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100 e 50 » » 420 » 
Café flôr 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café f18r 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellos do, 
correio, sërvidos, autIgos e modernos. 

6.•2 r 

Assit; naturá 

Anno  1►5200 réis 
semestre   600 » 
'Trimestre. 300 » 

40 » Avulso   

Para fúra de Barcellos aceresce••4 
importe das estampilhas. 
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REGENERADOR 

IEIfDITOIt RESPONNAVI IL 

r 

Vli 

A U G US I'O SO U C-4 SA UX 

Puh11eaq,,ões 

Corpo do jornal. 40 réis 
secção de anntincios  30 » 
Itepetições   20 » 
Annuncios annuaes,ajusteespecial 

Os srs. assiánates têm o abati,men 
to de 25 por cento. 

-em~ Ib X --rw",IL «1.• Zás •• •i •_ •• •: •- • •i •• ••, •►. 

19)••••  

I 

IM esta bera montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos ara re articões publicas, jun-
tas p p  p •de parochia e irmandades, circulares, facturas, tálões, bilhetes de 'visita, ete., etc. 

PREÇOS A COMPETIR GOM AS PRINCIPAES CASAS DO PAI% 

111Uk MAUJONA DE FR.E TAS, (PROXIIM,k A® CAFÉ, 1T11§,TTOS) 
eayYëw`Qe• ¡•Yt]Fip.•F1K•j 
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